
Aula 9 3 Desdobramentos da Linha Francesa 
no Brasil
Você já parou para pensar em como as palavras que usamos e ouvimos todos os dias moldam nossa realidade? 
Como um discurso político pode inflamar paixões, ou uma notícia de jornal pode mudar a percepção de um evento? 
E, mais ainda, como tudo isso se manifesta de uma forma única aqui no Brasil, com nossa história, nossa cultura e 
nossos próprios desafios?

Nesta aula, vamos mergulhar na fascinante jornada da Análise do Discurso (AD) de linha francesa, desde sua 
chegada ao nosso país até seus desdobramentos mais contemporâneos. Prepare-se para descobrir como 
pesquisadores brasileiros adaptaram e enriqueceram essa poderosa ferramenta, transformando-a em uma lente 
essencial para compreender as complexas teias de sentido que constroem nossa identidade, nossos conflitos e 
nossas esperanças. Ao final, você será capaz de identificar as principais contribuições brasileiras à AD, 
reconhecer como o discurso molda nossa identidade nacional e aplicar esses conhecimentos para analisar 
criticamente os discursos que circulam em nosso cotidiano, seja na política, na mídia ou na educação.

A relevância prática deste conhecimento é imensa. Seja você um estudante buscando aprofundar sua 
compreensão sobre a linguagem e a sociedade, ou um candidato a concurso que precisa de ferramentas analíticas 
afiadas, esta aula oferece uma base sólida para interpretar o mundo de forma mais crítica e consciente. Vamos 
explorar a recepção da AD no Brasil, conhecer os nomes que a consolidaram, e analisar como ela nos ajuda a 
decifrar os discursos fundadores da nossa nação, além de temas recorrentes como o discurso político, midiático e 
educacional. Prepare-se para uma viagem que conectará o rigor teórico à efervescência da nossa realidade.



A Chegada da AD 
Francesa ao Brasil: Uma 
Semente em Solo Fértil
Imagine que você é um jardineiro e recebe uma semente exótica de 
um país distante. Para que ela floresça, você não pode simplesmente 
jogá-la em qualquer lugar; precisa preparar o solo, entender o clima 
local e adaptar os cuidados. Foi exatamente isso que aconteceu com 
a Análise do Discurso de linha francesa (ADF) quando chegou ao 
Brasil. Não foi uma mera importação, mas um processo complexo de 
recepção, adaptação e enraizamento em um contexto cultural e 
acadêmico muito particular.

Contexto Histórico: No final dos anos 1960 e início dos 
1970, o Brasil vivia um período de intensa efervescência 
política e cultural, marcado pela ditadura militar e por um 
forte desejo de compreender as estruturas de poder e 
ideologia.

Nesse cenário, as ideias de pensadores franceses como Michel 
Foucault e Michel Pêcheux, com suas abordagens inovadoras sobre 
a linguagem, o poder e a história, encontraram um terreno fértil. A AD 
oferecia uma nova forma de questionar as verdades estabelecidas, 
de desvendar os mecanismos pelos quais os discursos constroem e 
legitimam certas visões de mundo, algo extremamente relevante para 
uma sociedade em busca de voz e transformação.

As universidades brasileiras, especialmente a Universidade de São 
Paulo (USP) e a Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), 
tornaram-se os principais polos de difusão e desenvolvimento da 
ADF. Professores e pesquisadores, muitos deles com formação na 
França, foram cruciais para traduzir, adaptar e aplicar esses 
conceitos à realidade brasileira. Eles não apenas trouxeram a teoria, 
mas a colocaram em diálogo com as especificidades da nossa língua, 
da nossa história e dos nossos problemas sociais, inaugurando uma 
rica tradição de pesquisa que se mantém viva até hoje.



Os Pioneiros da AD Brasileira: Vozes que 
Fundaram um Campo
Toda grande área do conhecimento tem seus 
desbravadores, aqueles que, com visão e persistência, 
abrem caminhos e inspiram gerações. No Brasil, a 
Análise do Discurso de linha francesa não seria o que 
é hoje sem a contribuição de figuras como Eni Orlandi 
e Sírio Possenti. Eles não foram apenas tradutores ou 
divulgadores de ideias estrangeiras; foram verdadeiros 
arquitetos que, com suas pesquisas e publicações, 
construíram as bases de uma AD genuinamente 
brasileira, capaz de dialogar com as teorias originais e, 
ao mesmo tempo, oferecer respostas para as nossas 
próprias questões.

Eni Orlandi, com sua formação em linguística e 
filosofia, e Sírio Possenti, com seu olhar aguçado para 
a língua e o humor, representam duas vertentes 
importantes dessa fundação. Ambos foram essenciais 
para a consolidação da área, formando inúmeros 
pesquisadores e publicando obras que se tornaram 
referências obrigatórias. Eles nos mostraram que a AD 
não é uma fórmula rígida, mas uma abordagem flexível 
e potente, capaz de se adaptar a diferentes objetos e 
contextos, desde o discurso político formal até as 
manifestações mais sutis da linguagem cotidiana.

Suas contribuições foram além da academia. Ao analisar discursos que permeiam nossa vida social 3 da política à 
educação, da mídia à literatura 3, Orlandi e Possenti ajudaram a democratizar o acesso a uma ferramenta crítica, 
permitindo que mais pessoas pudessem desvendar as entrelinhas do que é dito e não dito. Eles nos ensinaram que 
a linguagem nunca é neutra e que, por trás de cada palavra, há uma história, uma ideologia e um jogo de poder.



Eni Orlandi: Desvendando o Silêncio e a 
Memória do Discurso
Já se perguntou por que algumas coisas são ditas abertamente, enquanto outras permanecem no silêncio, mas 
ainda assim exercem uma influência poderosa? A professora Eni Orlandi dedicou grande parte de sua vida a 
explorar exatamente essa questão, mostrando que o silêncio não é ausência de sentido, mas uma forma complexa 
de dizer, de significar. Para Orlandi, o silêncio é uma parte intrínseca do discurso, tão eloquente quanto a própria 
fala, e sua análise é fundamental para compreender as relações de poder e as ideologias que nos atravessam.

Memória Discursiva
Nenhum discurso nasce do 
nada. Ele sempre se relaciona 
com outros discursos já ditos, 
com a história das palavras.

Interdiscurso
As formações ideológicas que 
nos precedem e que ecoam em 
cada palavra que pronunciamos.

O Silêncio
Uma forma complexa de 
significar, tão eloquente quanto 
a própria fala na construção de 
sentidos.

Orlandi nos convida a ser como arqueólogos do discurso, que não se contentam com a superfície, mas cavam 
fundo para encontrar as camadas de sentido que se acumularam ao longo do tempo. Ela desenvolveu conceitos 
como o de memória discursiva e interdiscurso, que nos ajudam a entender que nenhum discurso nasce do nada. 
Pelo contrário, ele sempre se relaciona com outros discursos já ditos, com a história das palavras e com as 
formações ideológicas que nos precedem. É como se cada palavra que pronunciamos carregasse ecos de vozes 
passadas, de debates antigos e de verdades estabelecidas.

"Quando falamos do 'homem cordial' ou do 'país do futuro', estamos acionando uma memória discursiva que 
remonta a obras como 'Raízes do Brasil' de Sérgio Buarque de Holanda."

Um exemplo prático disso pode ser observado na análise de discursos sobre a identidade nacional brasileira. 
Quando falamos do "homem cordial" ou do "país do futuro", estamos acionando uma memória discursiva que 
remonta a obras como "Raízes do Brasil" de Sérgio Buarque de Holanda ou a projetos de desenvolvimento do 
século XX. Orlandi nos ensina a questionar: o que esses discursos silenciam? Que outras identidades ou 
possibilidades são apagadas em nome de uma narrativa dominante? Essa abordagem nos oferece ferramentas 
poderosas para desvendar o não-dito e as ideologias subjacentes, permitindo uma compreensão mais profunda 
das complexas relações entre linguagem, história e sociedade.



Sírio Possenti: O Humor, a Ironia e a Leveza 
na Análise do Discurso
Se Eni Orlandi nos convida a escavar as profundezas do 
silêncio, Sírio Possenti nos mostra que a Análise do Discurso 
pode ser também um exercício de leveza, de humor e de 
perspicácia. Ele nos ensina que o riso, a ironia e as formas 
aparentemente descompromissadas da linguagem são, na 
verdade, campos férteis para desvendar as estruturas de 
poder e as ideologias. Possenti, com sua escrita fluida e seu 
olhar atento para o cotidiano, democratizou a AD, mostrando 
que ela não se restringe a textos formais, mas pode ser 
aplicada a uma piada, a uma charge ou a uma conversa 
informal.

Possenti atua como um detetive que encontra pistas valiosas 
no inesperado. Sua abordagem enfatiza como o estilo, a 
argumentação e as figuras de linguagem (como a ironia e a 
metáfora) são elementos cruciais para a construção de 
sentido e para a manifestação de subjetividades no discurso. 
Ele nos lembra que a linguagem é um jogo, e que entender 
suas regras e suas artimanhas é fundamental para não 
sermos meros espectadores, mas participantes conscientes. 
O humor, por exemplo, muitas vezes serve para suavizar 
críticas ou para veicular preconceitos de forma velada, e a 
AD de Possenti nos equipa para identificar essas estratégias.

01

Identificar o Humor
Reconhecer elementos de ironia, sarcasmo ou paródia 
no discurso.

02

Analisar o Contexto
Compreender o cenário social e político que envolve a 
mensagem.

03

Desvendar Ideologias
Identificar os posicionamentos e valores subjacentes à 
linguagem.

04

Revelar Poder
Descobrir como o discurso reforça ou desafia relações 
de dominação.

Pense em uma charge política que, com poucas linhas e um texto conciso, consegue criticar um governo ou uma 
situação social. A análise de Possenti nos permitiria ir além do riso inicial, desvendando como a imagem e o texto 
interagem para construir um posicionamento ideológico, quais são os estereótipos acionados e como a ironia 
funciona para desestabilizar uma ideia. Essa perspectiva amplia enormemente o escopo da AD, tornando-a uma 
ferramenta vibrante e aplicável a uma vasta gama de fenômenos linguísticos, desde o mais sério ao mais 
descontraído, sempre com o objetivo de revelar as relações de poder que os atravessam.



Discursos Fundadores da Identidade 
Brasileira: Quem Somos e Como Contamos
Você já se perguntou como chegamos à ideia de que somos um "país do futebol" ou da "democracia racial"? Essas 
noções não surgiram do nada; elas são construções discursivas, tecidas ao longo da história por diferentes vozes 
e em diferentes contextos. A Análise do Discurso nos oferece uma lente poderosa para desvendar como esses 
discursos fundadores moldaram nossa percepção de "ser brasileiro", influenciando nossa cultura, nossa política e 
até mesmo nossa autoimagem.

Cartas Coloniais
Desde as cartas de Pero Vaz de 
Caminha, construindo imagens do 
"novo mundo" e seus habitantes.

Modernismo
Manifestos modernistas buscando 
uma identidade genuinamente 
brasileira e autêntica.

Discursos Políticos
Promessas de um "país do futuro" 
que moldaram expectativas e 
narrativas nacionais.

Nossa identidade nacional é como um grande mosaico, e cada peça desse mosaico é um discurso que foi 
proferido, escrito, cantado ou encenado em algum momento. Desde as cartas de Pero Vaz de Caminha, que já 
construíam uma imagem do "novo mundo" e de seus habitantes, até os manifestos modernistas que buscavam 
uma identidade genuinamente brasileira, passando pelos discursos políticos que prometiam um "país do futuro", 
todos contribuíram para a narrativa de quem somos. A AD nos permite ir além da superfície dessas narrativas, 
questionando: quem fala? Para quem? Com que propósito? E, principalmente, o que esses discursos silenciam ou 
excluem?

Exemplo Crítico: A ideia da "democracia racial" vendeu a imagem de um Brasil sem preconceitos, mas a 
AD revela como esse discurso silenciou experiências de racismo e desigualdades sociais que sempre 
existiram.

Um exemplo clássico é a ideia da "democracia racial", um discurso que, por muito tempo, vendeu a imagem de um 
Brasil sem preconceitos, onde raças conviveriam harmoniosamente. A AD nos permite analisar como esse discurso 
foi construído, por quem foi propagado e quais foram seus efeitos. Ao examinar textos literários, ensaios 
sociológicos e até mesmo campanhas publicitárias que reforçaram essa ideia, podemos perceber como ela, 
paradoxalmente, silenciou as experiências de racismo e as desigualdades sociais que sempre existiram. Essa 
análise crítica nos ajuda a desconstruir mitos e a compreender as complexas camadas que formam a nossa 
identidade, permitindo uma visão mais honesta e inclusiva do Brasil.



O Discurso Político no Brasil: Entre 
Promessas e Realidades
A política, em sua essência, é um campo de batalha de discursos. Cada eleição, cada debate, cada 
pronunciamento é uma performance linguística cuidadosamente orquestrada para persuadir, mobilizar ou 
desmobilizar. No Brasil, com sua história de instabilidades e polarizações, o discurso político se torna um objeto 
de análise particularmente rico para a Análise do Discurso. Ele nos permite entender não apenas o que os políticos 
dizem, mas como dizem, a quem se dirigem e quais são as ideologias subjacentes às suas palavras.

Estratégia
Cada palavra é uma jogada 
calculada para construir imagens 
e atacar adversários.

Persuasão
Uso de metáforas e argumentos 
para mobilizar apoio e criar 
consensos.

Ideologia
Revelação de valores e 
posicionamentos através da 
linguagem escolhida.

Pense em um jogo de xadrez, onde cada movimento de peça é uma palavra ou uma frase estrategicamente 
colocada. No discurso político, os jogadores (políticos, partidos, movimentos) utilizam a linguagem para construir 
suas imagens, atacar adversários, prometer soluções e justificar suas ações. A AD nos ajuda a identificar as 
estratégias argumentativas, as metáforas utilizadas, os "nós" e "eles" que são construídos, e como tudo isso 
contribui para a formação de consensos ou para a criação de divisões na sociedade. É uma ferramenta essencial 
para o cidadão que deseja ir além da superfície das manchetes e compreender as verdadeiras intenções por trás 
das falas públicas.

Análise Prática

Um discurso presidencial durante uma crise 
econômica pode usar termos como:

"Sacrifício" 3 para mobilizar aceitação de medidas 
impopulares

"Recuperação" 3 para criar esperança e projetar 
futuro positivo

"Responsabilidade" 3 para atribuir culpa ou mérito

Ferramentas da AD

A Análise do Discurso nos permite:

Identificar a quem se atribui a culpa pela crise1.

Observar como se constrói imagem de liderança2.

Comparar com discursos de oposição3.

Detectar manipulação e desinformação4.

Um exemplo prático seria a análise de um discurso presidencial durante uma crise econômica. A AD nos permitiria 
observar como o presidente utiliza termos como "sacrifício", "recuperação" ou "responsabilidade", a quem ele 
atribui a culpa pela crise (interna ou externa), e como ele tenta construir uma imagem de liderança e controle. 
Poderíamos também comparar esse discurso com o de um líder de oposição, identificando as diferentes 
estratégias para interpretar a mesma realidade. Essa análise não só aprimora nossa capacidade de leitura crítica, 
mas também nos capacita a identificar a manipulação e a desinformação, especialmente em um cenário de 
proliferação de fake news políticas.



O Discurso Midiático Brasileiro: Construindo 
Notícias, Moldando Opiniões
No mundo contemporâneo, a mídia atua como um poderoso filtro que seleciona o que vemos, ouvimos e lemos, e, 
mais importante, como interpretamos esses fatos. No Brasil, com sua vasta e diversificada paisagem midiática, o 
discurso midiático é um campo de estudo crucial para a Análise do Discurso. Ele nos permite desvendar como as 
notícias são construídas, quais ângulos são privilegiados, quais vozes são silenciadas e como tudo isso contribui 
para moldar a opinião pública e, consequentemente, a própria realidade social.

Vândalos Cidadãos

Comunidade exige 
direitos

Direito à protestar 
pacificamente

Manifestantes causam 
tumulto

Protesto vira depredação

Enquadramentos 
(Frames)
A mídia decide quais histórias 
contar e como apresentá-las, 
refletindo escolhas ideológicas 
e interesses.

Escolhas Lexicais
As palavras selecionadas para 
descrever eventos e 
personagens revelam 
posicionamentos políticos.

Legitimação/Deslegitim
ação
Estratégias para validar ou 
invalidar certos atores sociais 
através da linguagem.

Pense na mídia como um grande editor, que decide quais histórias serão contadas, quais imagens serão mostradas 
e quais palavras serão usadas para descrevê-las. Essa "edição" não é neutra; ela reflete escolhas ideológicas, 
interesses econômicos e posições políticas. A AD nos ajuda a identificar os enquadramentos (frames) que a mídia 
utiliza para apresentar um evento, as metáforas que emprega para descrever personagens ou situações, e as 
estratégias de legitimação ou deslegitimação de certos atores sociais. É uma ferramenta essencial para 
desenvolver um consumo crítico de informação, evitando a passividade diante do que nos é apresentado.

"Enquanto um jornal pode descrever manifestantes como 'vândalos', outro pode retratá-los como 'cidadãos em 
busca de direitos' 3 a mesma realidade, narrativas opostas."

Um exemplo claro é a cobertura de um protesto social por diferentes veículos de comunicação. Enquanto um jornal 
pode descrever os manifestantes como "vândalos" e focar nos atos de violência, outro pode retratá-los como 
"cidadãos em busca de direitos" e enfatizar as reivindicações pacíficas. A AD nos permitiria analisar as escolhas 
lexicais, as imagens selecionadas, a ordem dos fatos apresentados e as fontes citadas em cada reportagem, 
revelando como cada veículo constrói uma "realidade" distinta sobre o mesmo evento. Essa análise é vital para 
entender como a mídia não apenas informa, mas também constrói narrativas que podem influenciar profundamente 
a percepção e o comportamento da sociedade.



O Discurso Educacional no Brasil: 
Currículos, Práticas e Ideologias
A escola não é apenas um lugar onde se aprende a ler e escrever; é um espaço fundamental onde discursos são 
produzidos, reproduzidos e, por vezes, contestados. O discurso educacional no Brasil, com suas políticas, 
currículos, livros didáticos e interações em sala de aula, é um terreno fértil para a Análise do Discurso. Ele nos 
permite compreender como a educação, longe de ser neutra, reflete e constrói valores, ideologias e visões de 
mundo que moldam as futuras gerações.

Currículos
Seleção de conteúdos que 
refletem escolhas 
ideológicas sobre o que é 
importante ensinar.

Práticas Pedagógicas
Métodos de ensino que 
podem reforçar ou desafiar 
estruturas de poder 
existentes.

Formação Cidadã
Valores e visões de mundo 
transmitidos que moldam as 
futuras gerações.

Imagine a escola como um jardim onde ideias são plantadas e cultivadas. As sementes são os conteúdos 
curriculares, as práticas pedagógicas são as técnicas de cultivo, e os frutos são os conhecimentos e valores que 
os alunos internalizam. A AD nos ajuda a questionar: que tipo de sementes estão sendo plantadas? Que tipo de 
"jardineiro" (professor, sistema educacional) está no comando? E que tipo de "flores" (cidadãos) se espera que 
desabrochem? Ela nos permite analisar como os livros didáticos, por exemplo, selecionam e apresentam a história, 
a ciência ou a literatura, e como essas escolhas podem reforçar ou desafiar certas narrativas dominantes.

Análise Crítica: Como a história do Brasil é contada em livros didáticos? Como são representados 
colonizadores, indígenas e escravizados? Quais eventos são enfatizados ou minimizados?

Um exemplo prático seria a análise de como a história do Brasil é contada em diferentes livros didáticos ao longo 
das décadas. Poderíamos observar como a figura do colonizador, do indígena ou do escravizado é representada, 
quais eventos são enfatizados ou minimizados, e como a linguagem utilizada constrói diferentes perspectivas 
sobre o passado. A AD nos revelaria as ideologias pedagógicas e políticas subjacentes a essas narrativas, 
mostrando como a educação pode ser um instrumento tanto de reprodução de desigualdades quanto de 
emancipação. Essa reflexão é crucial para educadores, pais e todos que se preocupam com a formação de 
cidadãos críticos e conscientes.



Discurso e Digitalização: A AD na Era das 
Redes Sociais

A cada dia, somos bombardeados por uma avalanche de 
informações em nossos celulares e computadores. As redes 
sociais, os aplicativos de mensagem e os sites de notícias se 
tornaram os novos palcos onde o discurso se manifesta, se 
propaga e se transforma em tempo real. Como a Análise do 
Discurso pode nos ajudar a navegar nesse mar de 
informações digitais, onde memes, fake news e identidades 
fluidas se misturam? A resposta está na adaptação e na 
ampliação das ferramentas da AD para compreender esse 
complexo ecossistema digital.

Linguagem Visual
Análise de como imagens, emojis e GIFs criam 
camadas de significado.

Algoritmos
Compreensão de como a tecnologia molda a 
circulação dos discursos.

Identidades Online
Construção e desconstrução de identidades nas 
interações digitais.

Viralização
Estudo de como conteúdos se espalham e 
transformam rapidamente.

O ambiente digital é como uma floresta tropical, densa e cheia de vida, onde novas espécies (memes, hashtags) 
surgem a todo momento e se espalham com velocidade vertiginosa. A AD nos permite ir além da superfície do que 
é postado, analisando como a linguagem visual e textual se combinam para criar sentidos, como os algoritmos 
influenciam a circulação dos discursos e como as interações online constroem e desconstroem identidades e 
relações de poder. Ela nos ajuda a entender que um simples emoji ou um GIF podem carregar camadas profundas 
de significado e ideologia.

"Um meme viral pode veicular preconceitos, reforçar estereótipos ou servir como ferramenta de propaganda 
política 3 a AD nos equipa para desvendar essas estratégias."

Um exemplo marcante é a análise de um meme viral. Um meme, aparentemente inofensivo, pode veicular 
preconceitos, reforçar estereótipos ou servir como ferramenta de propaganda política. A AD nos permitiria 
investigar sua origem, as transformações que sofreu ao ser compartilhado, as diferentes interpretações que gerou 
e como ele se insere em um interdiscurso maior. Essa abordagem é fundamental para compreender a construção 
de identidades no ambiente digital, a propagação de fake news e o papel das redes sociais na formação da opinião 
pública, capacitando-nos a ser usuários mais críticos e responsáveis da internet.



Interseccionalidade e Discurso: Vozes 
Plurais em Análise
A vida real é complexa, e as pessoas não são definidas por uma única característica. Somos um cruzamento de 
identidades: gênero, raça, classe social, sexualidade, religião, nacionalidade, entre outras. A Análise do Discurso, 
em sua vertente mais contemporânea, tem se voltado para a interseccionalidade, uma abordagem que reconhece 
como essas diferentes categorias se cruzam e interagem para produzir experiências únicas de privilégio e 
opressão. Ela nos desafia a olhar para o discurso não como um fenômeno isolado, mas como um reflexo e um 
construtor dessas complexas relações de poder.

Pense na interseccionalidade como um tecido com fios de diferentes cores e texturas, todos entrelaçados. Não 
podemos analisar um fio isoladamente sem perder a riqueza do padrão completo. Da mesma forma, não podemos 
compreender plenamente um discurso sobre uma mulher negra sem considerar como as categorias de gênero e 
raça se intersectam em sua experiência. A AD, ao incorporar a lente interseccional, busca desvendar como o 
discurso constrói e reflete essas categorias, revelando as formas sutis e explícitas pelas quais a linguagem pode 
perpetuar desigualdades ou, ao contrário, promover a inclusão e a justiça social.

Análise Interseccional: Como são representadas pessoas LGBTQIA+, indígenas ou com deficiência em 
campanhas publicitárias? Quais estereótipos são acionados? Quais vozes são privilegiadas ou 
silenciadas?

Um exemplo prático seria a análise de discursos sobre minorias sociais em campanhas publicitárias ou notícias. 
Poderíamos investigar como a representação de pessoas LGBTQIA+, indígenas ou com deficiência é construída, 
quais estereótipos são acionados, quais vozes são privilegiadas e quais são silenciadas. A AD interseccional nos 
permitiria ir além de uma análise superficial, identificando como a combinação de diferentes marcadores sociais 
(por exemplo, uma mulher negra e trans) pode gerar formas específicas de exclusão ou de empoderamento no 
discurso. Essa abordagem é essencial para uma análise mais sensível, completa e engajada com as questões 
sociais contemporâneas.

Gênero
Raça

Classe Social

Sexualidade
Deficiência



Diálogos e Pontes: ADF e ACD no Cenário 
Brasileiro
Ao longo de sua trajetória, a Análise do Discurso se diversificou, dando origem a diferentes vertentes. Duas das 
mais proeminentes são a Análise do Discurso de linha francesa (ADF), que estudamos até agora, e a Análise Crítica 
do Discurso (ACD), de vertente anglo-saxônica. Por muito tempo, essas abordagens foram vistas como rivais, cada 
uma com seus próprios pressupostos e métodos. Contudo, no cenário brasileiro, a história é diferente: em vez de 
isolamento, o que vemos é um rico processo de diálogo e integração, onde pesquisadores buscam as pontes entre 
as duas vertentes para enriquecer suas análises.

AD no 
Brasil

Afluentes 
conceituais
Metodologias e 

temas

Fluxo fortalecido
Integração brasileira

Interconexões
Diálogo e tradução

Fonte 
montanhosa 

ACD
Tradição anglo-saxã

Fonte 
montanhosa 

ADF
Tradição francesa

Análise do Discurso Francesa (ADF)

Foco em efeitos de sentido

Ênfase na memória discursiva

Constituição do sujeito pelo discurso

Inspiração em Foucault e Pêcheux

Profundidade teórica e histórica

Análise Crítica do Discurso (ACD)

Foco em relações de poder

Ênfase na ideologia

Combate à injustiça social

Inspiração em Fairclough e Van Dijk

Engajamento político e transformador

Pense em dois rios que nascem em montanhas diferentes, mas que, ao longo de seu curso, encontram afluentes 
que os conectam, permitindo que suas águas se misturem e formem um fluxo mais potente. Assim é a relação 
entre a ADF e a ACD no Brasil. Enquanto a ADF, inspirada em Foucault e Pêcheux, foca nos efeitos de sentido, na 
memória discursiva e na constituição do sujeito pelo discurso, a ACD, com nomes como Fairclough e Van Dijk, tem 
um foco mais explícito nas relações de poder, na ideologia e na injustiça social, buscando desvelar como o 
discurso contribui para a reprodução ou contestação de desigualdades.

"A profundidade teórica da ADF, aliada ao engajamento crítico da ACD, oferece um arcabouço mais robusto 
para analisar fenômenos como o racismo estrutural, a violência de gênero ou a exclusão social."

No Brasil, a urgência das questões sociais e a complexidade de nossa formação histórica impulsionaram muitos 
pesquisadores a não se prenderem a fronteiras rígidas. Eles perceberam que a profundidade teórica da ADF, aliada 
ao engajamento crítico da ACD, poderia oferecer um arcabouço mais robusto para analisar fenômenos como o 
racismo estrutural, a violência de gênero ou a exclusão social. Essa integração tem permitido análises mais 
abrangentes e politicamente engajadas, mostrando que as duas vertentes, quando em diálogo, podem iluminar 
aspectos complementares do fenômeno discursivo.



Quadro Comparativo: ADF e ACD em 
Perspectiva Brasileira
Como vimos, a Análise do Discurso de linha francesa (ADF) e a Análise Crítica do Discurso (ACD) representam 
abordagens distintas, mas complementares, que têm encontrado um terreno fértil para o diálogo no Brasil. Para 
consolidar essa compreensão e facilitar a visualização das suas principais características e como elas se 
manifestam em nosso contexto, apresentamos um quadro comparativo conciso. Lembre-se que, na prática 
brasileira, as fronteiras entre elas são frequentemente fluidas, com muitos pesquisadores transitando e 
combinando elementos de ambas.

Conceito Foco Principal Base/Origem Teórica Abordagem no Brasil

AD Francesa (ADF) Efeitos de sentido, 
interdiscurso, memória, 
constituição do sujeito.

Michel Foucault, Michel 
Pêcheux, Althusser.

Recepção inicial, 
adaptação de 
conceitos, foco na 
historicidade e 
ideologia, fundação de 
linhas de pesquisa.

ACD Anglo-Saxônica Relações de poder, 
ideologia, injustiça 
social, dominação e 
resistência.

Norman Fairclough, 
Teun A. van Dijk, Ruth 
Wodak.

Integração crescente 
com a ADF, aplicação a 
questões sociais 
urgentes, engajamento 
político e transformador.

Diálogo Brasileiro Superação de 
dicotomias, busca por 
análises mais completas 
e engajadas.

Intersecção das bases 
teóricas, necessidades 
sociais.

Pesquisadores 
combinam ferramentas 
de ambas para abordar 
a complexidade dos 
discursos nacionais.

Integração Brasileira: Essa perspectiva integrada é o que torna a Análise do Discurso no Brasil tão rica e 
relevante, permitindo que os pesquisadores utilizem o que há de melhor em cada vertente para desvendar 
as complexas tramas de sentido que nos cercam.



Desafios e Futuro da 
Análise do Discurso no 
Brasil
A Análise do Discurso no Brasil, como vimos, é um campo vibrante e 
em constante evolução. No entanto, como toda área do 
conhecimento, ela enfrenta desafios e se projeta para o futuro com 
novas questões e possibilidades. O cenário contemporâneo, marcado 
pela digitalização acelerada, pela intensificação dos debates sobre 
identidades e pela urgência das crises sociais e ambientais, impõe 
novas demandas e abre novas fronteiras para a pesquisa discursiva.

Digitalização
Aprofundar análise de discursos em plataformas digitais e 
compreender como a tecnologia molda sentidos.

Interdisciplinaridade
Diálogo com sociologia, psicologia, ciência da 
computação e estudos de mídia.

Engajamento Social
Dar voz a grupos marginalizados e desconstruir 
discursos de ódio.

Temas Urgentes
Análise de discursos sobre mudanças climáticas, 
saúde pública e direitos humanos.

Pense na Análise do Discurso como um mapa em constante 
atualização. As coordenadas antigas ainda são válidas, mas novas 
rotas e territórios surgem a todo momento, exigindo novas 
ferramentas de navegação. Um dos grandes desafios é aprofundar a 
análise de discursos em plataformas digitais, compreendendo não 
apenas o conteúdo, mas também a forma como a tecnologia molda a 
produção e a circulação de sentidos. Além disso, a 
interdisciplinaridade se torna cada vez mais crucial, com a AD 
dialogando com áreas como a sociologia, a psicologia, a ciência da 
computação e os estudos de mídia para oferecer análises mais 
robustas e multifacetadas.

"O futuro da AD no Brasil aponta para uma maior integração com 
as lutas sociais, utilizando suas ferramentas para promover a 
justiça social e a transformação da realidade."

O futuro da AD no Brasil aponta para uma maior integração com as 
lutas sociais, utilizando suas ferramentas para dar voz a grupos 
marginalizados, desconstruir discursos de ódio e promover a justiça 
social. A análise de discursos sobre temas como as mudanças 
climáticas, a saúde pública e os direitos humanos ganhará ainda mais 
relevância. A capacidade de adaptar-se a novos objetos e contextos, 
mantendo o rigor teórico e o engajamento crítico, será a chave para 
que a Análise do Discurso continue sendo uma ferramenta essencial 
para a compreensão e a transformação da nossa realidade.



Consolidação: A Análise do Discurso como 
Lente para o Brasil
Chegamos ao final de nossa jornada pela Análise do Discurso de linha francesa no Brasil. Vimos como essa 
poderosa ferramenta teórica, nascida na França, encontrou em solo brasileiro um terreno fértil para se desenvolver, 
adaptar e florescer. Conhecemos os pioneiros, como Eni Orlandi e Sírio Possenti, que com suas contribuições 
singulares, moldaram o campo e nos ensinaram a desvendar os silêncios, o humor e as ideologias presentes em 
nossa linguagem. Exploramos como a AD nos ajuda a compreender os discursos fundadores de nossa identidade, 
e como ela se aplica a temas tão diversos quanto a política, a mídia e a educação. Finalmente, mergulhamos nas 
tendências mais recentes, como a digitalização e a interseccionalidade, e percebemos o rico diálogo entre a ADF e 
a ACD em nosso contexto.

Desvendar Sentidos
Identificar ideologias e intenções por trás das 
palavras.

Pensamento Crítico
Questionar notícias e discursos políticos com 
ferramentas analíticas.

Consciência
Compreender como a linguagem molda sua 
percepção de mundo.

Cidadania Ativa
Tornar-se um cidadão mais consciente e 
profissional perspicaz.

Em prática: A Análise do Discurso oferece uma lente crítica para decifrar as mensagens que nos cercam, 
permitindo que você identifique as intenções e ideologias por trás das palavras. Use essa ferramenta para 
questionar as notícias, analisar os discursos políticos e compreender como a linguagem molda sua própria 
percepção de mundo. Ao aplicar esses conhecimentos, você se torna um cidadão mais consciente e um 
profissional mais perspicaz.



Autoavaliação
01

Questão 1
Qual dos seguintes pesquisadores brasileiros é mais 
associado à Análise do Discurso de linha francesa e à 
exploração dos conceitos de silêncio e memória 
discursiva?

a) Teun A. van Dijk

b) Norman Fairclough

c) Eni Orlandi

d) Sírio Possenti

02

Questão 2
A Análise do Discurso no Brasil, ao abordar temas como 
"democracia racial" ou "país do futuro", tem como 
principal objetivo:

a) Confirmar a veracidade desses discursos 
históricos.

b) Desvendar como esses discursos foram 
construídos e quais ideologias veiculam.

c) Apenas catalogar os discursos mais populares da 
história nacional.

d) Ignorar o contexto histórico e focar apenas na 
estrutura gramatical.

03

Questão 3
A integração de análises sobre discursos em mídias 
sociais, memes e fake news na AD brasileira reflete qual 
tendência contemporânea?

a) O retorno exclusivo às teorias clássicas de 
Foucault.

b) A crescente irrelevância da linguagem no 
ambiente digital.

c) A adaptação da AD para compreender o impacto 
da digitalização na comunicação.

d) A substituição completa da ADF pela ACD.

04

Questão 4
No contexto brasileiro, a relação entre a Análise do 
Discurso de linha francesa (ADF) e a Análise Crítica do 
Discurso (ACD) é frequentemente caracterizada por:

a) Uma rivalidade irreconciliável e ausência de 
diálogo.

b) Um processo de diálogo e integração para 
análises mais robustas.

c) A predominância exclusiva da ACD sobre a ADF.

d) A total ignorância de uma vertente pela outra.

Questão Discursiva

Explique, com suas palavras, como a Análise do Discurso pode ser uma ferramenta útil para um cidadão 
que busca compreender criticamente os discursos políticos e midiáticos no Brasil atual.



Gabarito

1

Resposta: c) Eni Orlandi

2

Resposta: b) Desvendar como esses 
discursos foram construídos e quais 
ideologias veiculam.

3

Resposta: c) A adaptação da AD para 
compreender o impacto da digitalização 
na comunicação.

4

Resposta: b) Um processo de diálogo e 
integração para análises mais robustas.

Resposta Sugerida para a Questão Discursiva

A Análise do Discurso permite ao cidadão ir além da superfície das mensagens políticas e midiáticas, 
identificando as estratégias de persuasão, as ideologias subjacentes e os interesses que moldam a informação. 
Ao analisar a escolha de palavras, as metáforas, os silêncios e os enquadramentos, é possível desconstruir 
narrativas, reconhecer fake news e formar uma opinião mais autônoma e crítica, contribuindo para uma 
participação cidadã mais consciente e informada.



Próxima Aula: Aula 10 3 Introdução à Análise 
Crítica do Discurso
Na próxima aula, daremos um passo adiante e mergulharemos na Análise Crítica do Discurso (ACD), 
aprofundando os conceitos e métodos dessa vertente que se dedica a desvendar as relações de poder e as 
desigualdades sociais manifestadas na linguagem. Prepare-se para explorar como a ACD se diferencia e se 
complementa com a ADF, e como ela oferece ferramentas poderosas para a transformação social.

Recursos Adicionais

Livro
ORLANDI, Eni P. Análise de discurso: princípios e procedimentos. Campinas: Pontes, 2009. (Para 
aprofundar nos fundamentos da ADF no Brasil).

Livro
POSSENTI, Sírio. Discurso, estilo e subjetividade. São Paulo: Martins Fontes, 2002. (Para explorar a 
abordagem de Possenti sobre a linguagem).

Artigo
FAIRCLOUGH, Norman. Discurso e Mudança Social. Brasília: UnB, 2001. (Para uma introdução à ACD).

Plataforma
Scielo Brasil (www.scielo.br) 3 Pesquise por "Análise do Discurso Brasil" para artigos atualizados. 
(Para acesso a pesquisas recentes e tendências).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

http://www.scielo.br/

